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VISADO PELA CENSURA 

Presidente da Câmara Municip81 de R81c9193 
Não comporta o nosso jornal, dada a exiguidade do espaço de que dlspõe, a conveniente e 

detalhada reportagem da imponente cerimónla de posse do nosso querido Presidente. Não queremos, 
no entanto, privar os nossos estimados leitores de seguirem textualmente quanto se afirmou naquele 

acto. Nesse sentido vamos publicar hoje, na integra, o discurso do Presidente cessante, Dr. Luiz Fer-
nandes de Figueiredo. No próximo número transcrever-se-ão as palavras projerldas pelo Ilustre 
Deputado da Nação, Doutor Joaquim José Nunes de Oliveira. 

Senhor Governador Civil, 
Ex.-as Autoridades, 

Senhoras e Senhores. 

Atenta a minha determinação de 
não continuar na Presidência da 
Câmara para além do segundo man-
dato, entendi, por razões várias, 
que deveria ser este o momento 
de se proceder ao render da guar-
da no posto que há cerca de 8 anos 
eu vinha ocupando. 
O acto a que estamos assistindo 

faz que eu recorde idêntica e ines-
quecível cerimónia, então realizada 
no Governo Civil de Braga, na 
qual fui investido no cargo que 
agora deixo. 

Procurei, nessa altura, sintetizar, 
em breves palavras que as circuns-
tâncias me inspiraram, o meu pen-
samento de então. 

Lembro-me que apenas prometi 
fazer o que se tornasse possível, e 
não me aventurei a apresentar qual. 
quer plano, tirando da experiência 
a lição que a vida me dera já. 
Mal imaginávamos, nessa hora, 

que se avizinhava a guerra que do 
exterior nos estava sendo prepara-
da no ultramar, e que havia de 
afectar, em certa medida, as nor-
mais possibilidades de realização. 

Dei, entretanto, a saber—isso 
sim—que faria tudo quanto ao meu 
alcance estivesse, para valorização 
da nossa terra. 
Ao retirar-me do posto que ocu-

pei, no decurso destes dois man-
datos quase cumpridos, direi que 
não pude fazer quanto desejava, 
mas que reconheço ter feito o que 
em boa verdade se tornou possí-
vel. 
O que no meu tempo se fez, em 

matéria de realizações, não é mais 
do que uma pequena parte da vasta 
obra que Barcelos tem a realizar. 
O Presente é um momento que 

liga o passado ao futuro. 
Por isso é que, no meu acto de 

possse prestei a devida homenagem 
aos que na cadeira da Presidência 
da Câmara de Barcelos me antece-
deram. É agora a ocasião de igual-
mente prestar a minha homenagem 

ao meu sucesssor, Senhor Dr. An. 
tónio Vasco Machado Maciel Bar-
reto Alves de Faria. 

Vai V. Ex.a ocupar—e estamos 
certos que bem—o lugar em que 
acaba de ser empossado. 

Garantem-no as qualidades que 
possui e a formação de que é do-
tado, a qual, alicerçada na educação 
haurida no ambiente da família 
ilustre a que pertence se veio a 
completar ;na nossa velha Univer-
sidade de Coimbra, que o formou 
para a vida, e da qual tem saído as 
mais destacadas figuras da vida na-
cional. 

Constitui, V. Ex a, para todos 
nós, a esperança duma continuida-
de administrativa que se impõe 
ps ra o progressivo desenvolvimen-
to de Barcelos. 
Nada se perderá, por certo, de 

todo o trabalho incipiente, antes 
será ele continuado, sem quebra de 
ritmo, com vista à sua concretiza-
ção. O presente ligar-sa á, assim, 
o futuro, numa demonstração de 

que, em administração pública, não 
são verdadeiramente os nomes o 
que importa, mas a acção que liga 
os homens num pensamento único 
de contribuirem para a valorização 
da sua terra. 
A V. Ex.a, Senhor Governador 

Civil, eu tributo, nesta hora, o 
meu reconhecimento pela confiança 
que em mim depositou, reconhe-
cimento que, na pessoa de V. Ex.' 
torno extensivo ao Senhor Minis-
tro do Interior, a quem devo ainda 
o agradecimento pelo Louvor com 
que quis distinguir-me, ao conce-
der-me a exoneração que pedi. 
Renovo, também, a V. Ex.a Se-

nhor Governador, o agradecimento 
que, por várias vezes, publicamente 
tive ocasião de lhe exprimir, pelo 
interesse que sempre votou aos 
problemas de Barcelos. 

A União Nacional, nas pessoas 
do Presidente da Comisão Distrital, 
Senhor Coronel Leonel Neves e 
do Presidente da Comissão Conce-
lhia, Senhor Professor Nunes de 
Oliveira, com quem mais de perto 

me cabia trabalhar, eu tributo, tam-
bém, o meu profundo reconheci-
mento. Tive no Professor Dr. 
Nunes de Oliveira, Ilustre Deputa-
do que é pelo Círculo de Braga, e 
barcelense sempre devotado à sua 
terra e aos seus interesses, a maior 
colaboração que me apraz aqui pôr 
em relevo, e agradecer como é 
devido. 
Não posso deixar de envolver, 

também, neste agradecimento to-
dos os ilustres deputados do Cír-
culo de Braga, que sempre a esta 
terra dispensaram a melhor atenção. 

A todos procurei, da minha parte, 
corresponder com a lealdade de 
que sempre fiz ponto de honra. 

Aos Senhores Vice-P•esidente, 
Vereadores, Membros do Conselho 
Municipal e das juntas de Fregue-
sia, bem como aos Funcionários 
da Câmara, todos ligados à família 
administrativa do Concelho, eu 
reitero aqui aquelas palavras que, 
em lugar próprio, tive já oportu-
nidade de reconhecidamente lhes 
dirigir. 

Resta-me uma palavra final de 
gratidão, devida a quantas directa 
ou indirectamente me acompanha-
ram no desempenho do cargo. 

E esses quantos são todos, afinal, 
que não sei de quem tenha deixado 
de manifestar a maior compreensão 
pelo trabalho que procurei desen-
volver, em prol da terra que me 
serviu de berço, em natural detri-
mento dos interesses próprios. 

Aqui a deixo—a minha gratidão 
—a dirigentes, instituições, colecti-
vidades de toda a ordem, sem es-
quecer os órgãos de Informação, 
de tão importante tarefa, e, dum 
modo geral, a todos os barcelenses, 
sem distinções de qualquer espécie, 
que todos bem merecem o meu 
reconhecimento pela forma com-
preensiva como acompanharam a 
acção do Presidente da Câmara que 
agora se retira do lugar que ocupou 
na defesa dos interesses desta Bar-
celos de tão ricos pergaminhos e 
belezas naturais. 

TUDO, MENOS FARSANTE  

Quem pode acompanhar uma verdade 
Quando for apodada de suspeita, 

Deve, antes, arredar quem por desjelta, 

Queira lazer vingar a crueldade!_ 

Regresse!, só há dias, da cidade, 
Onde a justa medida nos deleita, 
Ao Sentir mais contente quem aceita 

Sem diseusões, os surtos da Bondade.. . 

Por dares e tomares há quem ceda 
Toda a sua ventura que arremeda 

Os mais felizes tempos de estudante.. 

Por isso, no dispensar de favores 
Ou prom assas jazer de seus valores 

Tudo se deve ser, menos farsante 1 ? 

Bareelos, 27-9-967 ÕSCAR DESCARO 

cou•i•AooR 
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1 Sempre amável, este nosso 
/ querido e estimado assinante, 

Vice-Consul de Portugal em 
1 Niterói, não quiz deixar de 
á apresentar-nos os seus cum-
• prin-en os de despedida antes 

do regresso às suas inúmeras 
ocupações, no Rio de janeiro. 
Muito e muito gratos por 

tão amável deferência que 
i para nós não será mais que 
1 um simples e agradável até 
• breve _. no Guanabara, ou 

em Portugal, para o próximo 
verão. É que a saudade é um 
agradável atributo desta velha 
e heroica Raça Luzíada. 

LO1H6 •e•roz,livo be, e`l3azce•io3 •in 
agradecido ao Dr. Luiz F. de Figueiredo 

Em festa íntima, quási íamos a dizer, festa fam iliar barcelinense, 
quiz o Club Desportivo de Barcelinhos publicamente demonstrar o seu 
agradecimento ao Dr. Luiz Fernandes de Figueiredo na hora da partida. 

Depois de disputadas as Taças Dr, Luiz Fernandes de Figueiredo 
e Dr. Mário Cerqueira Correia, foi o ilustre Presidente cessante da 
nossa Câmara Municipal homenageado, na sede do Club, com um jan-
tar, a que assistiram as mais representativas personalidades de Além-
-Rio, Presidente e Vice Presidente da nossa Edilidade, Deputado da 
Nação Doutor Nunes de Oliveira, Vereadores Dr. Mário Cerqueira 
Dr. João Beleza Ferraz, Luiz Brochado Pedras, Bártolo Paiva. Presen-
tes também os representantes da imprensa barcelense «Jornal de Bar-
celosa e «O Barcelense» e da imprensa diária de Lisboa e Porto. Na 
mesa de honra, como não poderia deixar de ser, o grande barcelinense 
e amigo de Barcelinhos, Dr. José Barreto de Faria, Director Técnico e 
Sócio-gerente dos laboratórios Únitas, Saúde e Canóbio e o Reveren-
do Pároco de Barcelinhos, padre Abilio Mariz. 

Aos brindes, depois de expor o significado da cerimónia, o Dr. 
José António Pereira Peixoto Machado, fez entrega ao homenageado 
duma plaquete de prata, encerrada em lindo estojo, na qual fora gra-
vada a muita estima e gratidão do Club que tão proficientemente diri-
ge pelo que foi um dos mais diaámicos, inteligentes Presidentes da 
Nossa Câmara, Homem moderno, compreensivo, desportista íntegro e 
grande amigo e impulsionador do desporto barcelense. 

Seguidamente usou da palavra o Pároco de Barcelinhos para exal-
tar a dedicação e o amor com que o Dr. Luiz de Figueiredo atendia 
sempre aos anseios dos seus conterrâneos, amor que btm demonstrou 
num dos seus últimos actos de governação oferecendo à paróquia, 
para construção de casas para pobres, todos os terrenos municipais 
queiram da velha carreira do tiro. 

O Dr. Mário Cerqueira que, por mera coincidência, também es-
tava ali pela última vez em actos oficiais, depois de exaltar a extraor-
dinária acção de Mário Durães, e de seus irmãos,— os grandes barce-
linenses que têm dedicado toda a sua vida a ensinar natação e, despor-
tos náuticos, e até modos de salvamento e recuperação, à nossa 
mocidade, os grandes barcelinenses a cujo esforço e bairrismo se de-
vem a nossa piscina fluvial e demais actos concernentes à divulgação 
das belezas do nosso incomparável Rio Cávado — disse do penar com 
que iria partir desta Terra que não sendo a sua já se habituára a amar, 
e das saudades que já pressentia dos longos momentos que trabalhara 
sob a sábia e amiga orientação do seu Presidente da Câmara, a quem 
queria, publicamente, agradecer, 

Profundamente sensibilizado pela prova de gratidãe de que fora 
alvo, o Dr. Luiz Fernandes de Figueiredo, em longo e bem improvisado 
discurso, agradeceu, passando em revista toda a actividade desenvolvida 
durante os oito anos do seu mandato. O muito que fez em prol dos 
desportistas de Barcelinhos, disse, foi bem pouco para o muito que ain-
da há a fazer e para o muitíssimo que esses valorosos rapazes da terra 
onde passara os melhores anos da sua mocidade, necessitam e merecem. 
Terminou apelando para o seu sucessor nas lides municipais, o Dr. An-
tónio Vasco de Faria, no sentido de que aos de Barcelinhos seja sempre 
dispensada a melhor atenção e para que seja uma realidade breve a sua 
tão desejada piscina fluvial. 

Encerrou a sessão o Snr. Presidente da Câmara que, num breve im-
proviso, fez saber a toda a numerosa e selecta assistência o quanto lhe 
foi grato presidir ao primeiro acto da sua vida oficial em terras de além-
-Rio, entre velhos e devotados amigos, terra a que se encontra ligado 
por indissolúveis laços familiares e pelo coração, e tão ligado que fez 
baptizar os seus dois filhos na bonita Matriz desta Barcelinhos que 
adora. 

«O BARCELENSE> fez-se representar pelo seu Director. 

O largo 0'a Calçada 
—a propósito da minha visita a Barcelos em julho p. p 

Senhores urbanistas: eu bem q'ria 

Este «arranjo> do Largo compreender, 

Mas nem pedindo ajuda d fantasia 
uma razão, sequer, chego a entender. 

Sem dúvida, mal «posto» o chafariz 
Não velo dar ao Largo projecção, 
Roubou-lhe até, direi, o ar feliz 
Que lhe vinha de velha geração. 

Ora «pano p'ra mangas» não faltava 

P'ró transformar naquela bela Praça 

Que ao falar-se em «arranjo» se esperava. 

E pôsto onde aconselhasse a traça, 
Seu porte, o chafariz, não molestava, 

Avultava-o até-- e até com graçal 

A..NrARQUES DE AZEVEDO Lx. Set,e 1967 



P A G I N A 2 O BAROBLENER 

Ecos de Salamanca 
A pesar da boa vontade do Secretário do Curso Estivel de Cate-

quética, irmão J. A. Bernad, não me foi possível obter dados estatís-
ticos completos. Posso, no entanto, fornecer os seguintes: primeira-
nistas — 161, segundanistas — 36; do sexo masculino — 130, sendo 65 
sacerdotes (seculares e regulares), 25 seminaristas teólogos, 46 religio-
sos e 3 leigos; do sexo feminino — 68, sendo 53 religiosas e 15 leigas. 

Não obstante funcionarem mais três cursos iguais, respectivamen-
te em Ronda, Vitória e Oviedo, pode dizer-se que todas as províncias 
de Espanha tinham ali gente, havendo também alguns participantes do 
Chile, Colômbia, México, Argentina e Itália. 

Foram recusadas 180 inscrições, algumas da Alemanha, Bélgica e 
França. 

A concessão do diploma obedece às seguintes condições: frequên. 
cia completa de dois cursos: apresentação dum caderno que resuma as 
actividades catequistas- pastorais do ano escolar anterior ao 2.0 curso 
estival; resumo ou critica de três obras pedagógico•catequísticas, rela-
cionadas com a matéria do Curso; apresentação dum trabalho pessoal 
sobre alguma das matérias ensinadas. 

Para governo de qualquer mais interessado, posso adiantar que 
gastei pouco mais de três contos, tendo, porém, limitado os extraordi-
nários quási só à compra de cinco cinzeiros, que aproxima da centena 
a minha variada colecção, 

P. Linhares 
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Comandante Manuel Pereira da Quinta 

No dia 5 de outu-
bro tem a sua Festa 
Natalícia este nosso 
prestimoso Amigo, 
Snr. Manuel Pereira 
da Quinta, muito ilus-
tre e considerado 1.0 
Comandante dos valo-
rosos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos, 
importante Negocian-
te, generoso benemé-
rito das Instituições da 
sua terra e grande de 
voto de Nossa Senho-
ra da Franqueira. 

Naquele dia, como 
de costume, o presti-
gioso Presidente da 
Direcção da Filântró-
pica Associação de 
Bombeiros, Ex.ma Sr. 
Aníbal Araújo, acom-
panhado da digna Di-
recção, do brioso 2.0 
Comandante, Sr. An-
tónio José de Sousa 
Costa, todo o Corpo 
Activo e númerosos 
amigos, deslocam-se a 
Perelhal, a fim de o 
cumprimentar. 

Os que Trabalham em O B A R C E L E N S E tam- 
bém se associam • Festa do seu sempre leal Amigo, Senhor Coman-
dante Manuel Pereira da Quinta e de sua dedicada Esposa, Excelentís-
sima Senhora D. Maria Teresa de Sousa Almeida Ribeiro da Quinta, 
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AH! AGORA SIM ! .. . 

Poderá você dormir muito melhor 
num COLCHÃO EVALMA 

EVALMA—O COLCHAO ENCOLCHOADO MODERNO 
AO ALCANCy DE TODOS 

PARA CAMA DE CASAL em qualquer medida cheio de 
FOLCOS DE ESPUMA COM LINDO TECIDO 

apenas por .-- --- ... ... ... --- ... ... ... 500$00 

PARA CAMA DE CASAL em qualquer medida cheio de 
ALGODÃO HIGIÉNICO COM LINDO TECIDO 

r,penas por ... ... ... ... ... ... ... ... ... 500$00 

DOIS TIPOS DE COLCHÕES COM DOIS PRODUTOS 
DIFERENTES E PELO MESMO PREÇO. 

Tire a medida à sua cama, comprimento e largura, e 
envio-nos em carta fechada, e receberá o seu colchão na 
medida certa. 
E QUE DE CERTEZA FICARA A GOSTARI 

Se nos pedir um COLCHÃO EVALMA terá de oferta 2 
almofadas para CAMA DE CASAL GRÁTIS, 

É esta a oferta que lhes damos e que deve aproveitar. 

COLCHÕES EVALMA enviamos para todo o País, a 
qualquer pessoa que nos peça à cobrança pelo C. de Ferro 
sem mais despesas. 

HABITE VOCÊ ONDE HABITAR 
O COLCHAO EVALMA VAI-LHE AÍ PARAR. 

Se nos enviar o pagamento adiantado em vale do correio, 
ou então corte este anúncio do jornal que for assinante e 
envie-nos dentro de uma carta e terá o DESCONTO DE 
50$00, NA COMPRA DO SEU COLCHÃO. 

Aproveite já hoje o que não lhe poderemos dar amanhã 
e faça-nos o seu pedido A: 

EVALMA—A única Fábrica que lhe fornece colchões 
para camas de casal por correspondência. 

FAÇA JA HOJE O SEU PEDIDO A: 
E V A L M A 
Fábrica de Colchões Encolchoados Modernos 
SEDE: Rua João Annes, 39-1.0 
PORTIMÃO—ALGARVE 

ACEITAM-SE Agentes-Viajantes em todos os distritos 
do Pais, preços especiais para Hospitais, casas de Móveis, 
Pensões, Orfanatos, Asilos, Dependências do Exercito, Guar-
da Fiscal e Republicana, Postos de Polícia. 
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CREIXOMIL, 25-9-967 
No dia 22 do corrente regres-

sou da nossa província de Angola 
o nosso conterrânio e amigo An-
tónio Gomes das Eiras que hon-
radamente serviu a Pátria; f o i 
recebido pelos seus pais e demais 
família e amigos, dentro da maior 
alegria onde até não faltaram as 
alegres lágrimas; depois de rece-
bidos afectuosos cumprimentos 
foi queimada uma grande sessão 
de fogo, manifestando-se publica-
mente a alegria que reinava na 
casa do snr. João José das Eiras; 
seguidamente foi servido um jan-
tar de confrat - rnização entre a fa-
mília e amigos e no final foram 
queimadas mais duas remessas de 
fogo, uma oferecida pelos seus 
companheiros da J. A. C. organis-
mo a que pertence e outra pelos 
seus particulares amigos. 

FALECIMENTO 

No dia 23 do corrente depois de 
confortada com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu na sua re-
sidência depois de prolongada 
doénça, a snr.a Ana Joaquina da 
Costa que já contava 68 anos, 

ANI V ERSARI OS 

Hoje dia 25 tem a sua festa na-
talicia a snr.' D. Emilia Maria do 
Vale, esposa do snr. José Joa-
quim Enes. 
Amanhã dia 26 tambem passam 

mais um aniversário as snr.as D a9 
Almerinda Maria do Vale e sua 
irmã Maria do Vale Enes, e no 
próximo domingo dia 1 de Outu-
bro a snr.a D. Gracinda Maria do 
Vale Enes, ir:nã das duas ultimasi 
curioso é que estas 3 irmãs, tôdas 
com idades diferentes, dêsde -25 
de Setembro a 1 de Outubro, pas-
sam os seus aniversários mãe e 3 
filhas; a todas pois o seu filho e 
irmão, endereça-lhe as mais cor-
diais felicitações e a continuação 
de muitos anos. 

JUBILEU 

É já no próximo domingo dia 
1 de Outubro que se vão cumprir 
os estatutos da confraria de Nossa 
Senhora do Rosário; também 
nesse mesmo dia é a festa em 
honra ao Santíssimo Sacramento 
que constará da parte de manhã 
missa cantada e comunhão geral, 
de tarde terço, sermão, procissão 
e benção do S. Sacramento. 

C. 

Alvaro Neiva Pinheiro 
Com sua dedicada Esposa, já se 

encontra na sua bela quinta de 
Alvito, o nosso conceituado Ami-
go, Snr, Alvaro Rodrigues Noiva 
Magalhães Pinheiro, que vem as-
sistir às vindimas. 
Cumprimentamos o velho Amigo. 

Secretaria Notarial de 
Barcelos 

CERTIFICO narrativamente, pa-
ra efeitos de publicação, que no 
Segundo Cartório desta Secretaria 
e no Livro de Notas para escritu-
ras diversas número A—cinquenta 
e dois, de folhas dezasseis e dezas-
sete, verso, se encontra exarada, 
com data de vinte do corrente mês, 

uma escrittura de HABILITAÇÃO 

NOTARIAL por óbito de JOA-

QUIM CORREIA DURAES, ca-

sado, natural da freguesia de Ar-
cozelo, deste concelho, e residente 
na Rua Bom Jesus da Cruz, desta 
cidade de Barcelos, onde faleceu 
no dia dois de Setembro corrente. 

Mais certifico que na referida 
escritura foi declarada única herdei-
ra do falecido, sua filha Maria Ce-
leste Alves, casada com Manuel 
Alves da Costa e residente na re-
ferida rua Bom Jesus da Cruz. 

ESTA CONFORME AO ORI-

GINAL. Barcelos e Secretaria No-

tarial, vinte e seis de Setembro de 
mil novecentos e sessenta e sete. 
O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Armindo Pimenta Ferreira 

MISSA NOVA 
Amanhã, 1 de Outubro, pelas 

10,30 horas, na Igreja da sua terra 
—Santa Eugénia, celebra a sua 1.' 
missa o nosso prezado coaterrâ-
nio Snr. P,e António Carvalho 
Peixoto, extremoso e dedicado 
filho da Ex.ma Snr.a D. Helena 
Epifânia Carvalho Peixoto e do 
nosso considerado amigo, Snr. 
Sargento José Joaquim Peixoto, 
muito dignos proprietários. 
Ao novo Sacerdote e a seus fa-

miliares as felicitações de «O 
BARCELENSE». 

TE r   :\Sb` iÁ@ Elolí0GO 
O já intenso movimento desta nossa Estância Termal, a já tão gran-

de procura por gentes das mais variadas e mais distantes terras da orbe 
terrâquea, demonstram bem a,necessidade de proceder-se, quanto antes, 
à conve-iiente valorização desta pequena, mas importante, parcela das 
Terras Barcelenses. 

E porque Barcelos não se confina apenas ao Largo da Porta Nova, 
à Praça do Município e ao Campo da Feira, mas sim a todo este ainda 
vasto território de 89 freguesias que foram parte do imponente Conda-
do Barcelens-, e porque o Eirogo se situa às portas da Cidade e a tão 
curta distância que ced,) virá o dia da sua forçosa integração na futura 
Barcélia, não poderemos aceitar que se descure e entrave o seu desen-
volvimento, que não se atente sequer na resolução das mais necessárias 
e elementares infra estruturas, indispensáveis e inerentes à vida de qual-
quer recôndito lugarejo. 

Outras Termas, menos valorizadas e de mais problemático futuro, 
tem sido alvo de intensa actividade concelhia e nacional e constituem 
imponente Ex Libri das respectivas regia es. 

Será que nós somos diferentes ou que os nossos dirigentes se não 
aperceberam ainda? 

Francamente, ... não acreditamos? 

Movimento balnear— Continuam a afluir ao Eirogo, a des-
peito do adiantado da época, mais e mais pessoas, certas dos incalcu-
láveis benefícios que só desta forma lhe serão proporcionados. E assim, 
vieram até nós: — 

Lobito (Angola) 
D. Maria Júlia Cameira 
Engenheiro Fernando Cameira 

Lisboa_ 
Dr. José Barreto de Faria 

Porto 

D. Maria José Serrano Nunes 
de Oliveira 

Professor Doutor Joaquim José 
Nunes de Oliveira 

Braga 

Professora D. Aurélia Pires do 
M. Qeiroz 

João Queiroz Cerqueira 
Manuel Baptista Cerqueira. 

Póvoa de Varzim 

D. Alice Pedreira de Figueiredo 
João Francisco Trocado 
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José Pereira Lima 

António Leite de Magalhães 

Barcelos 

D. Maria Adolfina Guimarães 
Cibrão, D. Maria Igrejas da Silva, 
D. Augusta dos Anjos Duarte, D. 
Glória de Sousa Oliveira, D. Maria 
Gomes Ferreira D. Maria Adelaide 
Pedrosa dos Santos, D. Cândida da 
Costa Azevedo, D. Maria da Con-
ceição Peixoto Loureiro, D. Maria 
Amélia Coelho Gomes, D. Marceli-
na Sá da Costa, D. Maria Alice 
Coelho Gonçalves, Antero Joa-
quim Beleza Ferraz Braga, Francis-
co Esteves Araújo, Miguel dos 
Santos Coelho, Domingos Martins 
de Pinho, Paulo Jorge Coelho 
Gonçalves, António Alberto Dias 
dos Santos. 

Casamentos Elegantes 
No dia 2, na Capela de seus pais, 

os nossos prezados amigos, Snrs. 
José Bernardino Oliveira da Silva 
e Ex.ma Snr.a D. Paulina Dias da 
Silva, em Faria, realizou-se o en-
lace de sua querida filha, Ex.ma 
Sr.a Dr.a D. Maria do Carmo Dias 
da Silva com o Ex m0 Snr. Eng.o 
Ludgéro Dourado Neves, .le Loulé 
Serviram de padrinhos da noiva, 

seu pai e pelo noivo, sua Ex.ma 
irmã Snr.a D. Marília Do-arado 
Neves. Foi celebrante o Sr, Padre 
Rapôso, jesuíta e amigo dos noi-
vos, sendo mestre de cerimónias 
o Snr. Padre José Carvalho, natu-
ral de Faria e amigo intimo da 
família Dias da Silva. 

Para os simpáticos noivos que 
foram em viagem de nupcias para 
o Sul da Espanha, os nossos sin-
ceros parabéns e muitas felicidades. 

o 
Em 17 do corrente, na Capela 

de Santa Maria Madalena, na Fal-
perra, realizou-se o casamento de 
Dona Dulce Pimenta Antunes, 
dedicada filha do nosso considera-
do amigo, Senhor José Alberto 
Antunes, digno Empregado Supe. 
rior dos Armazens de São Tiago 
e da Ex.ma Senhora Dona Maria 
da Graça Pimenta Antunes, com o 
Senhor António Veloso Coelho, 
inteligente Guarda- Livros, na ci-
dade Invicta, filho do Industrial 
e nosso amigo, Senhor Manuel 
Lourenço Coelho e de sua Ex.ina 
Esposa, Senhora Dona Estrêla de 
Jesus Veloso Coelho. 

Apadrinharam o acto que foi 
celebrado pelo Reverendo Prior 
Padre Alfredo Rocha, por parte da 
noiva seus primos, Senhora Dona 
Maria Emília Soares Rodrigues 
Antunes e Ex.mo Marido, Senhor 
Manuel João Barbosa Antunes e 
por parte do noivo a Senhora 
Dona Maria Fernanda Ribeiro 
Vieira e Ex.mO Marido, Senhor 
Paúl José Machado Vieira. 
No final da cerimónia os pais da 

noiva ofereceram a todos os con-
vidados um almoço no Hotel do 
Sameiro. Os noivos seguiram em 
viagem de nupcias para o Sul do 
País. 

Desejamos as maiores venturas. 
N•e•e we• e•easease•e•e•e•►e•e 

Pintor Alberto Fernando 
Ferreira Teixeira 

Foi com muita satisfação que 
abraçamos nesta Redacção, este 
nosso distinto Amigo, consagrado 
Pintor Jubilado, que durante dez 
anos trabalhou nos Institutos Ciên-
tíficos, na Venezuela. 
Sabemos que vem definitiva-

mente fixar residência na sua terra 
Natal— C A R A P E Ç 0 S. 

PARABÉNS 

José Pereira de Faria 
Felicitamos este nosso conside-

rado amigo, pois que no dia 4 de 
Outubro— quarta-feira—tem a sua 
festa de aniversário. Ao digno e 
conceituado Funcionário do B. N. 
Ultramarino, as nossas felicitações. 

Sargento Américo de Jesus 
Veio fixar a sua residência para 

Barcelos, este nosso velho amigo 
e considerado assinante, que esteve 
durante 37 anos na Covilhã. 

FESTAS DE ANOS 
Ontém, dia 29, fez anos o Snr. 

Manuel da Cruz Fernandes, digno 
Funcionário da Caixa Geral dos 
Depósitos, em Lisboa. 

• 
No mesmo dia, teve a sua festa nata-

lícia o nosso bom amigoe assinante, Sr. 
Antônio Salgado Gomes Maia, brioso 
Aspirante Miliciano de Cavalaria, filho 
da Snr.a D. Elvira dos Prazeres Gomes 
Salgado Maia a _ do nosso amigo, Snr. 
Domingos Gomes Mala, proprietários, 
em Vila Frescainha S. Pedro. 

• 
No dia 2, faz anos a Snrs D. Maria 

da Conceição Cândida de Carvalho Sal-
danha e por este motivo, seus Sobrinhos 
felicitam a aniversariante. 

• 
No dia 4 de Outubro faz anos o sim. 

pático menino João José Matos de Fa-
ria, filho da Snr.a D. Maria da Silva Ma-
tos de Faria e do noss -> prezado amigo, 
Snr. José Pereira de Naria, proprietários 
em Vila Frescainha S. Martinho. 

A V I S O 
C H E N O P 

Avisam-se os Srs. consumidores 
de que no próximo domingo 1 de 
Outubro, será interrompido o for-
necimento de energia eléctrica, aos 
moradores nas áreas abastecidas 
pelos seguintes postos de transfor-
mação: 

Das 8,00 às 10,00 horas 
Cangostas das Amoras, Estação, 

Granja, Abade do Noiva, Vilar do 
Monte, Manhente, Tamel (Santa 
Leocádia), Silva, Lijó, Galegos 
(Santa Maria), Arcozelo e Tamel 
(S, Veríssimo). 

Das 8,00 às 15,00 horas 
Vila Frescainha (S. Pedro), Vila 

Cova, Perelhal e Creixomil. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos, 26 de Setembro de 1967 

PINHEIROL 
Vendem-se na Quinta de Celeirô, 

em Aborim, próximo da Estação 
do Tamel. 

Informa o Caseiro. 
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isso 

A Indústria Têxtil 
Pretende-se Representação para: 

Lisboa — Arredores — Sul País, 
Fabricante Conceituado — Artigos Qualidade, 
Meias — Peúgas — Malhas Interiores Lingerie --

Atoalhados— Tecidos, 
Vendedor Introduzido Melhor Clientela, Longa Ex-

periência, Vendas, 
Referência a colher no Norte, Lisboa e Sul, 

Resposta a este jornal ao nf 15 

Produtos Congelados (( G e l-Mar» 
Centro de Distribuição  de BARCELOS Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 

Quarto com luz 

Para receber estudante, aluga-se 
quarto com luz e dá-se refeição. 

Lar da Imaculada ConcC ição 
mata uns ta lação de naetsina g estudantes 

SfibRO DE eSTUDO 

Campo de S. José, 37 Telefone 82266 BARCELOS 

Campos Expermentais de 
Milhos Híbridos 

Como nos anos anteriores <NI-
TRATOS DE PORTUGAL» no 
intuito de facultar à Lavoura a 
informação dos adubos nacionais 
elementares e complexos de seu fa-
brico que podem dispor para uma 
das culturas de maior projecção 
como é a dos milhos híbridos, tem 
no corrente ano instalados pelo 
País inúmeros campos de ensaio 
com o fim de facilitar aos Lavra-
dores uma observação directa e 
objectiva ain loco», das melhores 
técnicas de sementeira e adubação. 

(Continua no próximo número) 

Vendem-se 
Uma malhadeira de centeio e 

outra de milho, (malham, limpam 
e ensacam), em estado de novas. 

Informa Garagem Avenida 
BARCELOS 

.w.w._.w.w.w.w.w.w._.w.w+. 

Pequena Quinta 
Dentro da cidade muito rendosa 

para quem gostar de produzir pro-
dutos hortícolas para vender no 
mercado, dá-se de arrendamento. 

Informa esta redacção. 

Joaquim Correia Durães 
Agradecimento e missa do 

30.o dia 
Sua família agradece muito re-

conhecida a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do saudoso 
finado ou que, de qualquer outra 
forma maniEestaram o seu pesar e 
pede desculpa de alguma falta que 
porventura haja praticado. 
Mandando celebrar a missa pelo 

seu eterno descanso no Templo do 
Senhor Bom Je us da Cruz, na pró-
xima segunda feira-2 de Outubro-
-pelas 9 noras, desde já se confessa 
muito grata a todos que assistam 
a este piedoso acto. 

Barcelos, 30 de Setembro de 1967 
...w.w.os_sw•wswswsw•sw.w 

Festa a S. Francisco deAssis 
Na IGREJA de Santo António 
Dias 25 a 30 de Set., às 21 horas: 

Missa e Celebração L:túrgica Fran-
ciscana. 

Dias 1 a 4 de Out., eis 21 horas: 
Missa e Celebração da Palava sobre 
a Unidade, Caridade, Pobreza, em 
S. Francisco. 
Dia 4—Dia de S. Francisco de 

Assis— às 11 horas: Missa Solene, 
pelas intenções dos nossos Benfei-
tores e amigos; ás 19 h: Missa sole-
nizada; às 21 h, : Grandiosa acção 
litúrgica presidida por um dos Dire-
ctores do Movimento Por Um 
Mundo Melhor em Portugal o bar-
celense e Capuchinho Fr. Miguel 
de Negreiros. 

"CHAUFFEUR„ de PESADOS 

Oferece-se. Informa a Redacção. 
•._.•w•ws_sws_s_s_s_s•s_s_s•►sws_s_s_s_s_sw._s•_a. 

MÁQUINAS DE BARBEAR B R A U N 
Eis a máquina de barbear eléctrica cujo sistema de corte 

foi qualificado de excepcional em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consumidores. 

Máquinas de barbear Braun garantidas por dois anos, 1Fa-
bricadas na Alemanha. 
AGENTE EM BARCELOS — ARMINDO DA SILVA 
lado do Senhor da Cruz Telef. 82708 BARC ELO S 

PASSA-SE OU VENDE-SE 
Estabelecimento de mercearia, vinhos e café, 

com casa de habitação e terreno, no Lugar do Olival 
Informa o Proprietário do mesmo ou 

JOSÉ ANTÓNIO PEREIRA TORRES Em Vila Boa S. João 

GARTONA.GEIRAS 
Aprendizes ou experientes admite 

Pedro Carvalho Vila Frescainha 

GRAVADORES s RÁDIOS = T. V. 

FOGOES = FRIGORIFICOS 

ELETRO-DOMÉSTICOS o 

Folclore de Portugal Música ligeira 

Opera Música de concerto, etc. 

TUDO A VENDA 

No Estabelecimento de 

49 
rmindo dL? Silva 

Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 — BARCELOS 

.w.•_._s_s_sw. _s•wswsws_s•_s_s_swsws•_sws_s_swsa. 

2 ALIMENTOS COMPOSTOS 
0 • 

PARA ANIMAIS i 

PRODUTOS «S O J A G A D O» 1 
Vende aos melhores preços do mercado ! 

' SERRAÇÃO DE MADEIRAS de ! 

' COSTAS & QUINTELA, L.da í i 
Telefone 82742 = B A R C E L O S ! 

BOM NEGÓCIO 
Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 
da parte de cima, como de 
baixo. Falar com o Snr. 
José António Pereira Tor-
res, S. João de Vila Boa. 

Vendem-se ou 
alugam-se 

PRÉDIOS de rés-do-chão com 
entradas independentes compostas 
de 4 divisões, cozinha, quarto de 
banho, dispensa e quintal, tendo 
ainda o rés-do-chão jardim e o 
andar uma varanda. Renda mensal 
do rés-do-chão, 380$00 e do andar 

400$00. 
MORADIAS de rés-do-chão e 

andar, de uma só habitação, com-
postas de 4 divisões, quarto de 
costura, 2 quartos de banho, cozi-
nha, arrumos, garagem, jardim, 
quintal e varanda. Renda mensal 

550$00. 
Todos os prédios e moradias, 

têm água canalizada, luz eléctrica 
e saneamento, 

Estes prédios situam-se no 
LOTEAMENTO ALCAIDES 

DE FARIA 
Nesta cidade 

Para mais informações, falar com 
o Snr. Armando Correia, ou na 
Leitaria da Praça. 
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Empregado, precisa-se 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telef. 82447 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Teletones Consultório 82325 
Residéncía 82609 

Adega Cooperativa 
DE FAVAIOS 

Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASADO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 
Telef. 82390 

Barcelos. 

ESTUDANTES 
Alunos do Liceu, recebem-se 

dois em casa particular em Barce-
linhos, perto daquele estabeleci-
mento de ensino. 

Resposta ao telefone n.o 82.867 
ou nesta Redacção. 
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BOM NEGOCIO 

VENDEM-SE 
Conjunto de casas de 

rendimento e ainda casa e 

terreno de construção com 

6000m2. Tudo nesta cidade. 

Informa esta Redacção. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanentes 
A MINHA FARMÁCIA 

Avenida Combatentes da G. G. 
e 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE 
FARIA Rua Miguel Miranda 

Chamadas nocturnas, 

DETERGENTEy INGLE•• 

-L4YA--0ESENG0R0URA=0ESC0RA. 

A venda Brios est•be/ecmentos 

Vendem-se 
1 iaorgonete Morris 600 KI. carga 
1 » Citroen 250 » » 
1 » » 250 » » 

ou 4 lugares (Mista) 
Falar na Padaria do Snr. João 

Luís Ferreira. 
.swswsws_swsw•s wsis_sws_. 

Prédio de lavradio 
No lugar da Cachada, bem si-

tuado e com saída para a estrada 
de Alvelos, vende-se um magní-
fico prédio de lavradio. 

Informa esta Redacção. 
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ESTUDANTES 
Aceitam-se para explica-

ções de INGLÊS. 
No lugar das Calçadas. 
Informa esta Redacção. 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 
LAURINDA VIEIRA 
PARTOSTRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 
Campo 28 de Maio, 38 - Telf. 82485 

i 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 -- B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig o Artigos Fotográficos o Fotogra-

-fia o Motores para rega o Rádios e Electricidade o 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular! 

0 P T I C A 
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A 

E X P O R T A, D O R E S 

Galegos Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
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Pelo país fora 
+ O grão-mestre da Ordem Soberana Militar de Malta, Frei 

Angelo de Mojana di Cologna, impôs a «Cruz de Malta» a uma 
religiosa que há 35 anos dirige os serviços de enfermagem do 
Hospital de Crianças «D. Maria Pia». 

Apresentaram-se a exame de admissão às Escolas do Magestério 
Primário 1160 candidatos, quasi todos do sexo feminino. 

Na barra de Ílhavo, foi pescada ao anzol uma corvina que 
pesava 24 quilos. 

O aproveitamento hidroeléctrico do Molocué, no distrito moçam-
bicano da Zambézia, produzi•á anualmente cem milhões de qui-
lovátios-h. e custará 400 mil contos. 

Para substituir o Senhor D. António Ribeiro na direcção do 
Instituto de Cultura Superior Católica, o Senhor Cardeal-
-Patriarca nomeou o P.e Dr. João António de Sousa, que exer-
cia, no mesmo Instituto, o cargo de Director do Curso de 
Teologia. 

Admite-se que haja jazigos de diamantes em Moçambique, nas 
proximidades da tronteira com a África do Sul. 

Espera-se que, em fins de 1970, atingirá 150 mil barris diários a 
produção de petróleo em Cabiada. 

O Prof. Antunes Varela regressa, a seu pedido, à Cátedra de 
Coimbra, sendo substituído, no Ministério da Justiça, pelo Dou-
tor Mário Júlio de Almeida Costa, também Catedrático de 
Direito na mesma Universidade. 

O Senhor Arcebispo de Mitilene, D. António de Castro Xavier 
Monteiro, presidiu à sessão de encerramento das Jornadas Euro-
peias de Pastoral Marítima. 

Há mais de 163 mil portugueses a trabalhar nas minas de ouro, 
de urânio e de carvão da África do Sul. 

Será erguida em Luanda uma catedral, de harmonia com o seu 
extraordinário progresso, a inaugurar em 1975, como fecho das 
comemorações do 4.0 centenário da fundação da cidade. 

Foi aprisionado em Moçâmedes um arrastão nigeriano, com 
sessenta toneladas de peixe, por ter sido encontrado a pescar 
em águas territoriais portuguesas. 

O Senhor Presidente da República inaugurou a nova ponte sobre 
o Tâmega, em Amarante, a qual custou onze mil contos, além 
dos oito mil para os acessos, 
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8 3 c u zibão 

O vento 
passou 
em braços. nus 
de árvores perdidas 

à busca 
de abrigo, 
calou-se o gorgeio 
da ave tardia, 
cresceu a noite, 

mais fria, 
de neve gelada 
em escuridão gelada. 
Por céus de luto 
astro algum 
cintilou 
luz branca 

E a alma 
negra por fim, 
escureceu também, 
sem sol, 
sem calor, 

Alfredo Saldanha Oliveira 
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Consul Manuel de 
Azevedo Falcão 

Depois de ter feito o seu habi-
tual tratamento nas afamadas .Ter-
mas do Eirogo, Sua Excelência já 
regressou a Terras de Santa Cruz. 
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Reflexo de sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos meus papéis velhos 

0) ÜARICk lw:à' L "tJ ._-A N 
Tenente Coronel Francisco Vila Chã Rodrigues Leite 

Nasceu em Barcelos em 5 de Abril de 1882, Era filho de Custódio Rodrigues 
Leite e de D. Maria do Rozário Vila Chã Leite. 

Tomou parte na Grande Guerra em França, para onde foi por via terrestre em 
6 de julho de 1917. Apresentou-se na Legião Portuguesa em París em 9. Seguiu para 
a frente em 11. Apresentou-se no Quartel General do Corpo Expedicionário Portu-
guês em 13, assumindo o Comando da 3.a Companhia de Infantaria N.o 8. 
Tomou parte no Batalha de Lá Lyz em 9 de 

Abril de 1918. Prisioneiro de guerra desde este 
dia sendo internado no Campo de Bressem 
post Roggendorff em Necklemburg, tendo sido 
ferido por bala, em combate, com fractura no 
antebraço direito naquele dia de batalha. 
Em 29 de Dezembro foi presente de presio-

neiro e em janeiro de 1919 embarcou para Por-
tugal a bordo do transporte « Noth Wester 
Miller», directamente de Holanda em 12 deste 
mês. Tendo sido posto em liberdade em 29 de 
Dezembro dia em que entrou na Holanda e 
desembarcou em Lisboa em 18 de janeiro de 
1919, foi internado no Instituto Militar de 
Arroios desde 16 de Novembro onde teve o 
Boletim n.° 433. Promovido a Major por dis-
tinção em 1920. 
Teve alta do Tnstituto Militar de Arroios em 

3 de Fevereiro de 1921. Foi promovido a Te-
nente Coronel por Decreto de 31 de Agosto 
de 1922 tendo sido colocado na situação de 
reserva por haver sido julgado incapaz do ser-
viço activo e reformado por Decreto de 13 de 
Dezembro de 1924. Era condecorado com a 
medalha de Cavaleiro da Ordem da Torre e Espada de Valor, Lealdade e Mérito. 
Possuía ainda a Medalha de prata da Classe de Valor Militar, letra C, porque guarne-
cendo com a sua companhia a extrema esquerda do sector português por ocasião da 
Batalha de 9 de Abril de 1918, demonstrou grande coragem e extraordinárias qualida-
des de comando, já anteriormente silenciadas, mantendo constante ligação com o 
comando do Batalhâo e os pelotões, dando assim acertadas e constantes ordens, opon-
do por último a mais tenaz resistência na segunda linha municiando ele próprio com 
o maior sangue frio as metralhadoras de reserva até ser gravemente ferido e aprisio-
nado. Para terminar, fazemos nossas as palavras de um outro autêntico Herói—(Con-
de de Vilas Boas)— foi sobretudo, um bom Soldado, um Português ás direitas, 

foi Barcelense até à medula 1 
Faleceu em 20 de Maio de 1927 e está sepultado no Cemitério de Barcelos, tetra 

em que nasceu, Z 
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PELA FRANQUEIRA 
} LUSTRE PARA A CAPELA 
> Dizem-nos, já vimos fotografias, que o lustre no corpo principal 
> da Capela vai ser uma realidade. A ser assim tal facto vai ser um bene-
•. fícío digno de nota e que só vai ser possível pelas ofertas de dois 

bons barcelenses que bem sentem os problemas da Franqueira, 
> Temo-los visto a aparecer a quando das Peregrinações e nem to-
9. dos sabem porquê. São estas dádivas as razões. 

> BALCÃO DA SACRISTIA 
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Está a caminho de pronto mais este benefício da Sacristia que é 
9. 
> além de tudo uma necessidade. Só foi possível com uma boa ajuda de 
s uma Senhora de Barcelinhos e uma outra de uma Menina, talvez pro-

messa, Falta ainda uma terça parte dos três mil e quinhentos escudos. 

SOLDADOS EM ANGOLA 
Um grupo de barcelenses, a cumprir o dever militar, pediu à in-

cansável e digna Mesa da Confraria que lhes indicasse quais as neces-
sidades que pudessem transformar em ofertas. Desejam oferecer uma 
lembrança a Nossa Senhora da Franqueira. 

Eles e nós também, lá sabem porquê. 
Que Nossa Senhora da Franqueira os continue a proteger. 

MISSA AOS DOMINGOS 
Já vai sendo um hábito para muitos a missa dominical na Fran-

queira, A Capelinha fica sempre cheia, e muitas são as pessoas que 
não despencam de lá ir. 

OBRAS NO ADRO 
Começou a fazer-se o « A D R O », mas ainda se está longe de 

haver fundos para pagar esta fase. Vai a Mesa da Confraria lançar um 
apelo aos barcelenses que se encontram fora de Barcelos e de Portugal. 
Só os resultados desse apelo poderão fazer com que se possa «andar» 
com as obras, Mais uma vez a triste realidade dos tempos de agora. 
Só com dinheiro se podem realizar obras. Porquê de agora ? Porque 
em tempos ofereciam-se serviços e mão dobra, e hoje não. 

Melhoras do Sr. Padre José Carneiro, de Vilar de Figos 
O bom povo desta freguesia que não trouxe o seu querido Pároco 

na Peregrinação à Franqueira, quiz vir rezar e fazer um sacrifício, para 
agradecer as melhoras do Snr. Padre José Carneiro. 

E' assim o bom paroquiano das freguesias de Barcelos. As mágoas, 
as aflições depôe-nas aos pés de Nossa Senhora da Franqueira Mas 
depois, passada a tormenta, não se esquece e vai agradecer à Mãe do 
Céu, as benesses que recebeu ou conseguiu. 

E desta vez, não foi para seu Filhinho, seus Pais, ou Filho Sol-
dado no Ultramar, foi sim, para as melhoras do seu zeloso Pároco, dos 
males sofridos no grave acidente automobilístico que tivera com o Re-
verendo Senhor Dom Prior de Barcelos. 

Parabéns para Vilar de Figos, pelo exemplo que deu, com sua 
romagem, monte acima, indeferentes às inclemências do tempo, para 
satisfazer a Promessa. 

Promessa proveitosa, pois embora ainda combalido, Iá ia também 
o Rev.do Padre José Carneiro no meio de populoso rebanho de fieis 
da sua freguesia. 

Que Nossa Senhora da Franqueira os acolha como bons filhos 
que são. 

Dr. António Vasco Machado Maciel Barreto Alves Faria 

Hoje, pelas 16,30 horas, Sua Excelência o Senhor Presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos, visita oficialmente a Sagrada Monta-
nba da Franqueira, onde o Prestígioso Juiz da Confraria e nosso dis-
tinto Amigo, Senhor Engenheiro Mário Pinho Ferreira de Azevedo e 
restantes Mesários, lhe fazem a solene entrega da Chave da Cidade de 
Barcelos, que ali foi depositada pelo ex-Presidente da Câmara, Senhor 
Dr. Luís Fernandes de Figueiredo, grande devoto de Nossa Senhora. 
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Por esse mundo além 
• Em Nova Delhi, foi detido um jacto inglês que levava a bordo 

importante-contrabando de ouro, pelo qual os indianos exigiram 
uma fiança de duzentos mil contos. 

• Uma nota de cem pesetas foi valorizada em 35 mil, por ter «de 
pernas para o ar» a assinatura do Governador do Banco de Espanha. 

• O Sr. U reconhece, no relatório que apresentou na Assembleia 
Geral, a ineficácia da O. N. U. e os seus contínuos malogros na 
resolução dos problemas da Africa Austral. 

• Na instalação de um sistema de mísseis para defesa contra a Chi-
na, os Estados Unidos terão de gastar 145 milhões de contos. 

• A população da índia é actualmente de 511 milhões de pessoas, 
embora morram anualmente oito milhões de crianças, nos pri-
meiros meses de vida. 

• Numa aldeia do Mato Grosso (Brasil), 28 jovens italianos, diri-
gidos por dois sacerdotes salesianos, estão a construir gratuita-
mente um centro social. 

• O Almirante Luís Carreto Blaaco é o novo Vice-Presidente do 
Governo de Espanha. 

• Cheias diluvianas, provocadas pelo tufão «Beulah», isolaram, no 
sul do Texa., um milhão de pessoas. 

• A União Soviética tinha, em 1 de julho do ano corrente, 234 
milhões de habitantes, sendo 83 milhões de operários e funcio-
nários e 20 milhões de trabalhadores rurais. 


